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Introdução: A dependência de pescado por populações ribeirinhas de regiões expostas 

ao mercúrio podem induzir ao estresse oxidativo através da depleção dos elementos do 

sistema glutationa, considerando a alta afinidade deste metal pelos grupos tióis presente 

neste sistema. Objetivos: A proposta deste estudo foi avaliar a influência do pescado da 

dieta sobre os níveis de glutationa total na população ribeirinha exposta ao mercúrio em 

diferentes regiões geográficas do Estado do Pará. Metodologia: Foram selecionados 51 

residentes do Rio Samaúma no Município de Limoeiro do Ajuru (região do Tocantins) e 

50 da comunidade de Barreiras, no Município de Itaituba (região do Tapajós), de ambos 

os sexos, na faixa etária de 13 a 50 anos. Amostras de cabelo foram obtidas para a 

medição dos níveis de mercúrio total (Hg-T) através da espectrofotometria de absorção 

atômica no equipamento Mercury Analyzer, Modelo SP3D da Nippon Corporation-

Japão, e sangue para a quantificação da glutationa através da análise colorimétrica 

usando espectrofotômetro UV semi-automático, com comprimento de onda de 412nm  

e, dados nutricionais e dietéticos relacionados ao consumo de pescado 

(refeições/semana), realizadas no Laboratório de Toxicologia Humana e Ambiental e 

Laboratório de Estresse Oxidativo do Núcleo de Medicina Tropical da UFPA. 

Resultados/Discussão: A comunidade de Samaúma apresentou mediana de Hg-T de 

0,90 µg/g, variando de (0,49 a 1,59 µg/g), e Barreiras de 4,58 µg/g, (2,74 a 6,87 µg/g). 

Os níveis médios de GSH total, GSSG, GSH e a relação entre a GSSG/GSH 

apresentaram diferença estatisticamente significativa, quando comparados entre 

comunidades (p<0,05, Teste Kruskal Wallis). Entre as categorias classificadas por 

número de refeições, apenas o grupo >4 refeições/semana diferiu estatisticamente os 

resultados da relação de GSSG/GSH na comunidade de Barreiras, em relação à de 

Samaúma, p<0,0001, Teste Z. Conclusão: Conclui-se que a relação GSSG/GSH no 

organismo humano eleva-se à medida que frequência de consumo de peixes 

contaminados aumenta, como demostrado neste estudo na população de Barreiras, 

evidenciando uma alteração no perfil oxidativo devido à exposição mercurial. 
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